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Ciro é ameaçado por 
bolsonarista no Sul

Lisandro Vargas Vila Nova chegou a agredir integrantes da equipe do candidato do PDT. Policiais federais que 
cuidam da segurança do pedetista retiraram o agressor do local "para que nada mais grave pudesse acontecer"

D
epois do assassinato de um 
petista por um bolsona-
rista na semana passada, 
novos atos de intolerân-

cia política voltaram a assombrar 
a disputa eleitoral pelo país. Desta 
vez, um dos presidenciáveis foi o 
alvo. Ciro Gomes (PDT) e equipe 
foram intimidados por Lisandro 
Vargas Vila Nova, que se identifi-
cou como apoiador do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) e disse estar 
armado. O episódio ocorreu en-
quanto a comitiva caminhava pe-
lo Acampamento Farroupilha, tra-
dicional feira da cultura gaúcha, 
em Porto Alegre. Lisandro chegou 
a agredir integrantes da equipe do 
ex-ministro e foi retirado do local 
pelos policiais federais que fazem 
a segurança de Ciro.

“O homem, apoiador de Bolso-
naro, disse estar armado e tentou 
causar confusão durante a pas-
sagem da comitiva de Ciro pelo 
acampamento. Os policiais fede-
rais que faziam parte da equipe de 
segurança de Ciro precisaram re-
tirar o agressor do local para que 
nada mais grave acontecesse. A 
equipe jurídica de Ciro já regis-
trou boletim de ocorrência para 
que o caso seja apurado e as me-
didas legais contra o agressor se-
jam cumpridas”, informou a cam-
panha, por meio de nota. Além 
dessas providências, a brigada 
militar do Rio Grande do Sul re-
gistrou ocorrência no local. Após 
ser revistado, nenhuma arma foi 
encontrada com o agressor.

Simone Tebet (MDB) reagiu ao 
ataque a Ciro. A candidata ao Pla-
nalto usou as redes sociais para 
cobrar de Bolsonaro uma atitu-
de em relação ao que classificou 
como “escalada de violência po-
lítica”. “Bolsonaro, que foi vítima 
de um lobo solitário, não pode as-
sistir em silêncio essa escalada de 
violência política. É uma omissão 
covarde”, frisou. Até o fechamen-
to desta edição, os outros candi-
datos não haviam se manifesta-
do sobre qualquer um dos casos.

Outro ataque

Do lado petista, nem a morte 
do trabalhador rural e apoiador de 
Lula, em Confresa, Mato Grosso, 
conteve outros ataques políticos 
à apoiadores do ex-presidente e 
líder nas pesquisas eleitorais. On-
tem, Guilherme Boulos (PSol-SP), 
aliado de Lula, também foi intimi-
dado enquanto fazia panfletagem, 
em uma rua de São Bernardo do 
Campo (SP), por um apoiador de 
Bolsonaro que dizia portar uma 
arma. “Durante uma caminhada 
de campanha em que estávamos 
eu e Ediane Maria, um homem es-
bravejou ‘aqui é Bolsonaro’, ao re-
cusar o panfleto de nossas mãos. 
Em seguida, disse estar armado e 
colocou a mão na cintura, no ca-
bo da arma”, relatou. A campa-
nha do candidato a deputado fe-
deral informou que entrou com 
ação no Ministério Público Elei-
toral (MPE).

Boulos informou que prosse-
guirá com a campanha nas ruas, 
dialogando com a população e 
virando votos. “Eleição não se 
ganha falando alto nem com ar-
mas. Eleição se ganha no voto. A 
turma do Bolsonaro não vai nos 
intimidar. Seguiremos firmes na 
rua lutando e dialogando”, as-
segurou. Mais tarde, no evento 
Ato pela democracia, na Avenida 
Paulista, o político enfatizou que 
manterá a mobilização. “Hoje, a 
gente veio dar uma mensagem e 
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Ciro cumpria agenda de campanha no Acampamento Farroupilha, feira tradicional gaúcha em Porto Alegre, quando foi atacado por um apoiador de Bolsonaro

Divulgação/campanha de Ciro Gomes

um legado simbólico de que aqui 
tem um povo sem medo, de que 
aqui tem um povo que vai ficar 
na boa nas próximas três sema-
nas. Por mais que eles ameacem, 
por mais que mostrem arma, co-
mo fizeram comigo e com a Edia-
ne ontem em São Bernardo, da 
rua a gente não sai”, declarou.

Soraya Thronicke (União Bra-
sil) afirmou que o objetivo das 
eleições se tornou secundário 
“frente à barbárie” que se insta-
lou. “Não precisa que algo acon-
teça comigo diretamente para eu 
entender que já passamos do li-
mite do razoável. Um mês atrás, 
uma morte. Ontem, mais uma 
morte, além de ataque a Guilher-
me Boulos. Hoje, um ataque a 
Ciro Gomes. A atividade fim das 
eleições virou secundária”, es-
creveu. Para Felipe D’Ávila (No-
vo), candidatos que incentivam 
“medo e divisão” não merecem 
ser escolhidos, porque “quando 
a política é tomada pela violên-
cia, significa que caminhamos 
rumo à barbárie.”

O delegado Vitor Oliveira, res-
ponsável pelo caso de homicídio 
praticado pelo bolsonarista Rafael 
Silva de Oliveira, 24, que matou 
a facadas o eleitor Benedito dos 
Santos, 42, em Confresa, no Ma-
to Grosso, deu a previsão de nove 
dias para encerrar o caso. O autor 
do crime, que já estava preso por 
homicídio duplamente qualifica-
do desde sexta-feira (09), foi trans-
ferido ontem da cadeia pública 
para o presídio Porto Alegre do 
Norte (MT), a 1.157km de Cuiabá.

Ontem, compareceu à delega-
cia um colega que esteve com o 
assassino na madrugada de quin-
ta-feira, em seguida à execução. A 
testemunha entregou o celular de 
Rafael para o delegado, no qual 
estaria um vídeo gravado por ele 
e mostrado ao homem para com-
provar que tinha cometido um 
crime. “Fiz uma besteira, matei 
um cara. Acho que a polícia vai 
me pegar”, disse ele, de acordo 
com a testemunha. Em seguida 
ao diálogo, o acusado teria pedido 
carona até Porto Alegre do Norte, 
o que não ocorreu porque o car-
ro que os levaria estava quebrado.

Ao receber o aparelho, o de-
legado verificou que não havia 
registros disponíveis. “Quando 
o celular foi entregue na dele-
gacia estava formatado e não foi 
possível confirmar se havia ima-
gens da vítima, mas vamos soli-
citar perícia no aparelho”, disse 
Oliveira. Por esse motivo, Olivei-
ra quer ouvir mais testemunhas 
para consolidar as informações 
antes de concluir o inquérito.

Como nem a cidade onde 
ocorreu o crime nem a que está 
localizada o presídio têm defen-
soria pública, o juiz Carlos Eduar-
do Pinto nomeou Matheus Boss 

Assassino vai para presídio

Rafael (E) esfaqueou e matou Benedito por uma discussão política

Arquivo pessoalEleição não se ganha 
falando alto nem com 
armas. Eleição se ganha 
no voto. A turma do 
Bolsonaro não vai nos 
intimidar. Seguiremos 
firmes na rua lutando e 
dialogando"

Guilherme Boulos (PSol)

Olhar social

O defensor público federal 
e especialista em direitos hu-
manos, inclusão social e eco-
nomia sustentável André Na-
ves destaca que a ordem no Ju-
diciário é de não estigmatizar 
nenhum dos dois lados da po-
larização política, pois o enten-
dimento é de que a violência 
está de ambos os lados. “Esta-
mos atuando nesse momento 
para punir algum crime e jogar 
água na fervura, não estigmati-
zar nenhum dos dois lados”, es-
clareceu. Ele relembra que a po-
larização é um novo fenômeno 
ampliado pela desigualdade em 
que o Brasil se encontra.

“A polarização se retroali-
menta com a desigualdade e a 
piora, porque os setores sociais e 
políticos se veem mais como ad-
versários e não querem mais co-
laborar em si para a construção 
de políticas públicas inclusivas, 
justas. Não buscam mais a cons-
trução de igualdade de oportu-
nidades para o povo brasileiro, 
trabalham em cima de conquis-
ta de privilégios, onde cada um 
defende o seu”, detalha. 

“Temos 33 milhões de pes-
soas abaixo da linha da pobre-
za e isso está acontecendo com 
a maior parte da população. Su-
bemprego aumentando, infor-
malidade acontecendo, isso ge-
ra uma certa violência nas pes-
soas. Por serem de classes so-
ciais tão distantes, elas perdem 
a conexão umas com as outras, 
perdem as conexões de nação, 
não se sentem parte de um mes-
mo corpo. Nesse sentido, elas 
buscam eliminar o outro, perce-
bem que no outro estão as cau-
sas do problema e não o contrá-
rio. Por isso, esses discursos de 
violência e atos crescem”, suge-
re o defensor.

para realizar a defesa de Rafael. 
O advogado acompanhou a au-
diência de custódia e confirmou 
que a motivação para o homicí-
dio foi a divergência política, po-
rém disse que não pode fornecer 
mais informações sobre o caso.

Em campanha no município 
de Taboão da Serra (SP), o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
citou o caso e aproveitou para al-
finetar Bolsonaro. Além de cha-
mar o presidente de “genocida”, 
assegurou que tentou encontrar 
a família de Benedito para ofere-
cer suporte, mas não conseguiu. 
Então, acionou o senador e líder 
do partido na Casa, Paulo Rocha 
(PT), para fazer a localização. “Se 
ele tem mulher e tem filho, o PT 
tem obrigação de saber todas as 
coisas para ajudar essa família 
que foi vítima do genocida cha-
mado Bolsonaro”, declarou. (TA)

O candidato a deputado 
federal Felipe Barros (PL-
RS), aliado ao presidente 
Jair Bolsonaro (PL) 
denunciou, ontem, pelas 
redes sociais um ataque 
político feito por petistas 
que integram a Falange 
Azul, torcida organizada do 
time popular de Londrina 
(PR), Tubarão Futebol 
Clube. Barros explica que 
estava com a família e a 
equipe de campanha no 
estádio, assistindo ao jogo, 
quando foi surpreendido 
por um bando que o 
agrediu e pessoas que 
estavam com ele: a 
assessora, o pai, um tio e o 
sobrinho.
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